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Informações gerais do projeto 

1. Código do projeto: CERES 22/12 

2. Título do projeto: NOSSO RIO NOSSA VIDA - apoio às comunidades ribeirinhas 

no alto Rio Grande 

Nome da instituição proponente: Associação de Promoção do Desenvolvimento 

Solidário e Sustentável - 10envolvimento 

1. Nome do responsável pelo relatório (nome e função no projeto): Ivanildo de 

Souza Corte 

2. Atividade 

Intercâmbio/Oficina Agroecológica 

 NOSSO RIO NOSSA VIDA 

No dia 22 de outubro de 2023 foi realizado um intercâmbio ao Sitio Primavera de 

Bernardino Alves Barbosa, no município de Correntina, onde foi visitado um Sistema 

Agroflorestal – SAF – com mais de 5 anos de implantação. Nessa visita foram priorizadas as 

famílias beneficiadas com as implantações dos Sistemas agroflorestais do projeto Nosso Rio 

Nossa Vida. Foi feita uma articulação com representações das unidades familiares e com um 

meio de transporta que fez o translado desde as comunidades até o destino, chegando por volta 

das 10horas, onde houve uma recepção com um lanche.  

Após a recepção Bernardino 

reuniu com os visitantes em 

uma sala onde fez uma breve 

apresentação. Todos os 

participantes se 

apresentaram falando de suas 

atividades principais suas 

expectativas nessa visita. O 

proprietário falou de seu 

projeto, sua satisfação e 

projeções futuras.  

 

Figura 01 - Momento de apresentação 

Ainda foi explicado por Ivanildo da 10envolvimento sobre a concepção do Projeto Nosso 

Rio Nossa Vida e a agroecologia ressaltando que esse debate e visita ao Sitio Primavera 

completa os objetivos que é com a formação continuada com os agricultores. Esteve presente 

e pode se apresentar nesse momento também o sr. presidente da ADES – 10envolvimimento, 

Eric Gamaliel.   



Em seguida foi realizada a visita em campo com alguma pontos de parada nas diferentes 

implantações e em diferentes estágios de desenvolvimento: 

 

 

Inicialmente foi 

uma parada no 

sistema de criação 

de peixes, onde há 

uma reutilização 

das águas para 

irrigação das 

frutíferas. A 

oxigenação da água 

ocorre com o 

reabastecimento 

periódico.  Figura 02 - Sistema de criação de peixes e reutilização da água. 

 

Fez se uma para em 

uma área nova 

recém implantado 

com culturas 

temporárias, 

bananeira e plantas 

dobadeiras. 

Podendo ser 

observado (Figura 

03) a cobertura do 

solo que contribuirá 

decisivamente 

nesse processo 

inicial de 

desenvolvimento 

das culturas. 
 

Figura 03 - Amostra de um talhão recém implantado 

 

 

 



Dando continuidade ao percurso passou pelo espaço de cultivo já estabelecido, onde foi 

possível ver o sistema em estágio de desenvolvimento intermediário, tendo em sua composição 

as culturas temporárias anda em meio ao cultivo perene, conforme ilustra a Figura 04. 

 

 
Figura 04 - Vista a uma área do SAF em estágio de desenvolvimento. 

 

Foi realizada uma visita na área, cujo estágio de desenvolvimento do sistema mais 

avançado. Os visitantes puderam observar na cobertura do solo, uma serapilheira que enriquece 

significativamente com a matéria orgânica, que traz inúmeros benefícios, conforme (Figura 

05). No mesmo local a partir de um outo olhar foi possível comprovar a composição dos 

estratos vegetais diversificado, com a composição de diversas espécies nativas e frutíferas 

(Figura 06).   

  
Figura 05 – Visão da cobertura do solo Figura 06 – Vistas dos estratos vegetais 

 



Foi visitado também nessa unidade 

produtiva, um sistema PAIS e 

formato mandala que foi 

implantado visando a 

diversificação da produção, na 

qual inclui a criação de aves que 

faz aproveitamento dos restos de 

hortaliças e fornece adubação 

orgânica para o sistema produtivo 
 

Figura 07 – Sistema PAIS 

 

Considerações sobre o manejo do SAF 

  Foram feitas várias explicações em cada etapa da visita, tanto por Bernardino como por 

Ivanildo chamando a atenção sobre o que já haviam visto nas oficinas agroecológicas 

anteriores, tendo a oportunidade de ver na prática. Um dos destaques apresentados por 

Bernardino é de que praticamente não usa fazer capinas, tendo em vista a cobertura do solo. 

Também ele falou do método de plantio da bananeira no sentido horizontal, o que foi uma 

novidade para os visitantes.  Puderam perceber também a presença de plantas leguminosas que 

sevem para adubação verde. Vale ressaltar ainda que em todas as partes da propriedade é cheio 

de flores que servem de atrativos para os insetos, auxiliando no processo de controle natural. 

 

Intervalo para um almoço interativo 

Foi feito um intervalo para o almoço preparado na própria unidade produtiva familiar, 

nesse momento houve muita interação dos visitantes com pessoas da localidade. Nesse 

momento após o almoço foi feito um debate sobre as origens da população da região, conduzido 

por Hermes Novais, que um ativista atuante e estudioso sobre a região Oeste da Bahia.  

 

Considerações finais  

Essa visita foi interessante para os visitantes, contribuindo para o objetivo do projeto 

Nosso Rio Nossa Vida, visto que foi uma formação e não apenas uma visita, pois a cada 

momento foi enriquecedor com as informações para além do que estava sendo visto 

implantado.  As pessoas que participaram voltaram bem mais interessados e continuar com 

suas implantações e trazendo inclusive algumas sementes que foram compartilhadas por 

Bernandino. Nesse sentido entende se que esse intercâmbio com formação cumpre o objetivo 

pragmático de uma oficina agroecológica. 

 .  
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